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 Fim da 1º Guerra Mundial (1918): desagregação 
do Império Otomano e partilha do Oriente Médio 
pelas potências vencedoras da Tríplice Entente 
(notadamente França e Reino Unido); 

 

 Acordo Sykes-Picot: ajuste secreto entre os 
governos do Reino Unido e da França (1916), que 
definiu as suas respectivas esferas de influência 
no Oriente Médio após a Primeira Guerra 
Mundial; 
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          Acordo Sykes-Picot 

                   (1916) 

Os franceses passariam a administrar 
diretamente um território que ia do 
litoral sírio até a Anatólia; a Palestina 
seria internacionalizada (na verdade, 
passaria a ser um condomínio franco-
britânico); a província iraquiana de 
Basra e um enclave palestino em 
torno de Haifa seriam colocados sob a 
administração direta dos ingleses; os 
Estados independentes, até então sob 
a soberania da Jordânia, seriam 
desmembrados em duas zonas de 
influência e de tutela: um, ao norte, 
seria entregue aos franceses; o outro, 
ao sul, aos britânicos. 
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 Não cumprimento das promessas de T. E. 
Lawrence (“Lawrence da Arábia”): acreditava 
num renascimento árabe que, baseado na 
autenticidade dos beduínos, tomaria o lugar da 
corrupção otomana e do "levantismo" de língua 
francesa; 

 

 Substituição de um dominador por outro, 
frustrando os objetivos da Revolta Árabe (1916-
18) e de outros movimentos regionais autóctones; 

 

 Pós-2º Guerra Mundial: descolonização, criação 
de Israel (1948) e uma nova potência atuando no 
Oriente Médio (EUA).   
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 O conflito bipolar (Doutrina Truman, 1947); 

 

 OTAN (1949; → Turquia em 1952) versus Pacto 
de Varsóvia (1955); 

 

 A disputa por zonas de influência: Guerras 
Árabe-Israelenses (1948, 1956, 1967, 1973 e 
outras), Guerra do Afeganistão (1979-1989), 
Revolução Iraniana (1979), Guerra Irã-Iraque 
(1980-1988) e outras.  
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              Oriente Médio (tradicional) 

 

 

              Grande Oriente Médio (G8) 

 

 

              Ásia Central (por vezes, 

              associada ao 

              Grande Oriente Médio) 
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 Contexto histórico: emergência do Irã como 
potência regional, ataque ao Afeganistão (2001), 
invasão do Iraque (2003), indiferença com relação 
à Questão Palestina e EUA como veto player, 
Primavera Árabe (2010-?), entre outros 
acontecimentos. 
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 Estado Islâmico do Iraque e do Levante (EIIL) 
ou Estado Islâmico do Iraque e da Síria (EIIS): 
organização jihadista (“a luta pela fé perfeita”); 

 

 Fases: 1º) Jamaat al-Tawhid wal-Jihad (1999-
2006; líder: Abu Musab al-Zarqawi); 

       2º) Estado Islâmico do Iraque (2006-2013; 
líderes: Abu Ayyub al-Masri/Abu Bakr al-Baghdadi); 

       3º) Estado Islâmico do Iraque e do Levante 
(2013-2014; líder: Abu Bakr al-Baghdadi); 

       4º) Autoproclamado "Estado Islâmico" 
(junho de 2014-presente; califa [sucessor de 
Maomé]: Abu Bakr al-Baghdadi). 
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 Sectarismo do Estado iraquiano e guerra civil 
síria (desde 2011); 

 

 EI: grupo armado sunita radical, que 
arregimentou seus principais quadros 
combatentes entre comandantes expulsos das 
Forças Armadas iraquianas (e muitos deles presos 
até recentemente) e angariou simpatia de um povo 
oprimido por sucessivos governos (caridade e 
políticas sociais), e quer implantar um governo 
alicerçado na charia (o código de leis islâmico 
onde não há separação entre a religião e o direito); 
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 Violência e terror como modus operandi: 
técnicas extremamente violentas para disseminar 
sua ideologia, com decapitações, crucificações, 
apedrejamentos e sepultamento de pessoas ainda 
vivas;  

 

 Efetivos: de 40 a 50 mil combatentes, com armas 
modernas e mais de US$ 2 bilhões em caixa (grupo 
jihadista mais rico do mundo, só com a extração 
de petróleo arrecadam cerca de US$ 3 
milhões/dia). Após a proclamação do Califado em 
2014, esse número vem crescendo 
consideravelmente; 
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 Quem é o inimigo?: os xiitas e yazidis 
(seguidores de uma religião curda com antiga 
raízes indo-europeias); 

 

 Sem espaço o dissenso: intolerância e 
perseguição religiosa, atrocidades contra os civis, 
mutilação e violência sexual dirigidas às 
mulheres, leis draconianas e destruição de 
patrimônios da humanidade; 

 

 Qual o território desejado para a instalação do 
Califado? 
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Território reivindicado pelo Estado Islmâmico (EI) no mundo 



 Aproximadamente, metade da Síria e 1/3 do 
Iraque estão sob o julgo do EI; 

 

 Transbordamento do conflito: cerca de 10 
milhões de refugiados (ACNUR/ONU) e problemas 
de imigração para a Europa; 

 

 Repensando a geopolítica do Oriente Médio: 
históricas alianças estatais estão sendo revistas 
(Israel e Arábia Saudita) e novas se desenhando 
(Irã, Hezbollah etc); 
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 Após a saída do Iraque em 2011 que agudizou a 
situação, os EUA voltam a liderar uma nova 
ofensiva, agora com mais 50 países, entre eles 
10 árabes (Arábia Saudita, Bahrein, Emirados 
Árabes Unidos, Kuwait, Catar, Omã, Egito, Iraque, 
Jordânia e Líbano); 

 

 Presidente Obama em setembro de 2014: 
“Nosso objetivo é claro: vamos enfraquecer e 
destruir o EI (...) Organização terrorista que quer 
apenas massacrar todos os que se opõem a ela”.     
“Não hesitarei em atuar contra o EI na Síria e no 
Iraque”. 
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 Em um quadro de uma resiliente crise 
internacional, os EUA estão revendo sua 
estratégia contra o EI, que tem significado 
dispêndios de quase US$ 10 milhões/dia e até o 
momento cerca de US$ 3 bilhões desde o início da 
campanha de bombardeios em agosto de 2014 (o 
Legislativo negou um novo aporte de US$ 9 
bilhões e uma nova leva de “conselheiros 
militares” foi enviada ao Iraque, que já somam 
aproximadamente 4.000 norte-americanos 
naquele país). Dados divulgados este mês pelo 
Pentágono indicam que já foram realizadas 15.675 
missões aéreas e 4.423 bombardeios; 
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 Avanço consistente para a África (Egito, Líbia e 
Tunísia), além do Iêmen; 

 

 A Turquia, a Rússia e o Irã, são atores 
fundamentais para se entender o xadrez 
geopolítico atual; 

 

 Europa atônita, xenófoba e sem compreender a 
complexidade deste novo fenômeno;  

 

 ONU paralisada, dada a atual configuração do 
CS/ONU (Rússia e a Base Naval de Tartus). 
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